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Resumo:
Introdução:  Segundo o Ministério da Saúde a adolescência é o período entre 10 e 19 anos de idade. A
violência sexual é definida como " todo ato ou jogo sexual com intenção de estimular sexualmente a
criança ou adolescente, visando utilizá-lo para obter satisfação sexual em que autores da violência estão
em estágio de desenvolvimento psicossexual mais adiantado que do que a criança ou adolescente." A
violência sexual contra crianças e adolescentes é mais presente no ambiente familiar. Objetivos: 
Descrever a violência sexual no adolescente e seus possíveis problemas sociais, emocionais,
psicológicos. Metodologia: A presente pesquisa é qualitativa e descritiva através de uma revisão
bibliográfica sobre o tema violência sexual na adolescência, a partir de artigos da Biblioteca Virtual em
Saúde, publicados nos últimos 5 anos. Resultados:  A família se torna a referência em busca de ajuda,
porém os amigos são a fonte de apoio, confidências e experiências neste processo. As meninas buscam
mais o serviço de saúde para resolução do problema. Geralmente os abusos iniciam na infância e
continuam no período da adolescência e, em grande maioria os abusadores são padrastos, tios, primos e
vizinhos.  Os trabalhadores de saúde necessitam estar atentos aos detalhes que, induzem a violência:
marcas que não correspondem ao relato dos pais ou responsáveis, acidentes recorrentes e incompatíveis
com a idade da criança ou adolescente, vestimentas inadequados ao clima. Os serviços de notificação são
importantes para o reconhecimento e visibilidade dos casos. Conclusão:  O profissional ao identificar
fatores de risco e confirmar situações de violência sofridas pela criança ou pelo jovem deve realizar
notificação compulsória com o envio de uma cópia para o Conselho Tutelar conforme preconizado no ECA
( Estatuto da Criança e do Adolescente ). Encaminhando o adolescente ás redes de proteção social
garantindo a privacidade e sigilo. Referências:  Prevenção de violências e promoção da cultura da paz.
Brasília-DF, 2010. TAQUETTE, Stella R. Mulher/Jovem em situação de violência, ed. Uerj/Nesa, Brasília,
2007. BRASIL, Impacto da violência na saúde das crianças e adolescentes. Prevenção de violências e
promoção da cultura da paz. Brasília, 2010.


